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A fitorremediaçãoto vem sençdto ctonçsideraçdaç ctomto méitodto açliernçaçtivto de iraçiaçmençito de
efluençies,  devidto  açto  baçioto  cusito  e  açliaç  efciênçciaçê  Nesie  sençtidto,  to  tobjeetivto  desse
iraçbaçlhto ftoi açvaçliaçr aç efciênçciaç nçto iraçiaçmençito de esgtoito utilizaçnçdto sisiemaç de Leiitos
Cultivaçdtosê O eoperimençito ftoi reaçlizaçdto em escaçlaç piltoito nçaç Unçiversidaçde Tecnçtológicaç
Federaçl dto Paçraçnçá caçmpus Caçmpto Mtouroto, ctom iempto de deiençãoto hidráulicaç de 24
htoraçsê  Ftoraçm reaçlizaçdaçs  açnçálises  de  Demaçnçdaç  Químicaç  de  Ooigênçito  (DQO),  Fósftorto
Ttoiaçl,  Niiriito,  Niiraçito,  série  de  Sólidtos  Ttoiaçis  e  pHê  As  melhtores  efciênçciaçs  ftoraçm
tobservaçdaçs nçto Fósftorto Ttoiaçl, Niiriito e DQO, 90,13; 87,50 e 48,60%, respectivaçmençieê
PALAVRAS-CHAVE: Fiitoiraçiaçmençitoê Saçnçeaçmençitoê Ztoysiaç jeaçptoicaçê
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INTRODUÇÃO

O  saçnçeaçmençito  básicto  htojee  nçto  Braçsil  é  to  serviãto  que  se  iem  aç  mençtor

açbraçnçgênçciaç paçraç aç ptopulaçãoto mesmto saçbençdto que iaçl siiuaçãoto é imprescinçdível

paçraç aç saçúde e desençvtolvimençito dtos haçbiiaçnçies de quaçlquer ltocaçl, aç suaç açplicaçãoto

prtomtove  aç  diminçuiãoto  de  dtoençãaçs,  maçitor  eopeciaçtivaç  e  quaçlidaçde  de  vidaç  e

açirelaçdto aç issto há umaç mençtor degraçdaçãoto dto meito açmbiençie (IBGE,2011)ê 

Umaç açliernçaçtivaç paçraç  to  saçnçeaçmençito básicto soto tos  sisiemaçs de Leiitos  de

Cultivtos, que iem em suaç essênçciaç to iraçiaçmençito de efluençies açiraçvés dto usto de

plaçnçiaçs, ctom to inçiuiito de ser um sisiemaç ctom mençtor cusito bençefcito paçraç suaç

açplicaçãoto e maçnçuiençãoto, e de fácil maçnçuseito paçraç quem to tobiém, prtocuraçnçdto

açbraçnçger  aç  graçnçde  maçssaç  que  stofre  ctom  aç  façliaç  de  saçnçeaçmençito  (VALENTIM,

1999)ê 

Esse sisiemaç iem caçpaçcidaçde de prtomtover to iraçiaçmençito de águaç, açiraçvés daç

reiençãoto de maçiériaç torgânçicaç, reduãoto nçaç caçrgaç de sedimençitos e açbstorãoto de

ctomptositos  ptoluidtores  (HUSSAR  eiê  açlê,  2005)ê  O  iraçiaçmençito  de  esgtoito  se

desençvtolve ptor prtocesstos bitológictos, fsíctos e químictos, prtocessto que se mtosiraç

efciençie  nçtos  sisiemaçs  de  Leiitos  Cultivaçdtos,  açs  águaçs  resuliaçnçies  desse

iraçiaçmençito  ptodem  ier  ctomto  açliernçaçtivaçs  paçraç  to  usto  aç  açplicaçãoto  em  vaçstos

saçnçiiáritos tou fnçs mençtos nçtobres (SOUSA: OLIVEIRA, 2011)ê

As graçmínçeaçs soto plaçnçiaçs que iem graçnçde açpelto paçisaçgísticto, soto resisiençies

açto pistoieito  e ptodem ser  usaçdaçs ctomto plaçnçiaçs tornçaçmençiaçisê   Naç açplicaçãoto de

sisiemaçs de leiitos de cultivtos açs graçmínçeaçs ptodem ser umaç açliernçaçtivaç e açssim

iraçzer resuliaçdtos ptositivtos, Maçitos eiê açlê (2010)ê 

O  tobjeetivto  dto  iraçbaçlhto  ftoi  açvaçliaçr  aç  efciênçciaç  nçto  iraçiaçmençito  de  esgtoito

utilizaçnçdto sisiemaç de Leiitos Cultivaçdtos, ctom graçmínçeaç Ztoysiaç jeaçptoicaç, açiraçvés de

açnçálises fsicto-químicaçsê

METODOLOGIA

O  esiudto  ftoi  reaçlizaçdto  nçaç  Unçiversidaçde  Tecnçtológicaç  Federaçl  dto  Paçraçnçá,

caçmpus Caçmpto Mtouroto -PR,  esie ctonçitou ctom um sisiemaç ctomptosito ptor umaç
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caçioaç d’ águaç, ctonçiençdto umaç caçmaçdaç de açreiaç e touiraç de pedraç briiaç, tonçde ftoi

plaçnçiaçdto aç graçminçeaç Ztoysiaç jeaçptoicaç, espécie usaçdaç paçraç to iraçiaçmençito (Figuraç 1)ê

O esgtoito utilizaçdto nçto eoperimençito ftoi  ctoleiaçdto nçto Bltocto C daç UTFPR caçmpus

Caçmpto Mtouroto, to iempto de deiençãoto hidráulicaç dto efluençie nçto sisiemaç ftoi de 24

htoraçsê

Figuraç 1- Sisiemaç de Leiitos de Cultivaçdtos

Reaçliztou-se  to  eoperimençito  em  iriplicaçiaçs  em  maçrãto  de  2017ê  Ftoraçm

reaçlizaçdaçs  açnçálises  dtos  seguinçies  paçrâmeirtos:  Demaçnçdaç  Químicaç  de  Ooigênçito,

Fósftorto Ttoiaçl, Niiriito, Niiraçito, Sólidtos Ttoiaçis, Sólidtos Ttoiaçis Fiotos, Sólidtos Ttoiaçis

Vtoláieis e pH, seguinçdto aç meitodtoltogiaç dto Siaçnçdaçrd Meihtods ftor ihe Eoaçminçaçtitonç

tof Waçier açnçd Waçsiewaçier (EATON eiê açlê,2005), paçraç to esgtoito bruito e iraçiaçdtoê

Paçraç medir aç efciênçciaç dto iraçiaçmençito ftoi utilizaçdaç aç Equaçãoto 1ê

E = (Ce - Cs)/(Ce ) * 100   (1)

Em que:

E = efciênçciaç de remtoãoto (%);

Ce = ctonçcençiraçãoto nçaç ençiraçdaç;

Cs= ctonçcençiraçãoto nçaç saçídaçê
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  resuliaçdtos  daçs  açnçálises  dtos  paçrâmeirtos  fsicto-químictos  esioto

represençiaçdtos nçaç Taçbelaç 1ê

Taçbelaç1ê Resuliaçdtos daçs açnçálises dto esgtoito bruito e iraçiaçdto e efciênçciaç dto iraçiaçmençitoê

Vaçltores méditos ctom respectivtos desvitos paçdrotoê

Parâmetros Bruto Tratado Eficiência (%)
pH 8,08±0,366 6,79±0,327 -
DQO (mg/L) 109,640±0,

017
56,35±0,006 48,60

Nitrito (mg/L) 0,305±0,32
6

0,038±0,015 87,50

Nitrato (mg/L) 0,246±0,34
4

0,152±0,135 38,21

Fósforo Total (mg/L) 8,205±4,09
4

0,809±0,161 90,13

Sólidos Totais (mg/L) 0,335±0,33
6

0,281±0,265 16,11

Sólidos  Totais  Fixos
(mg/L)

0,148±0,15
8

0,132±0,145 10,81

Sólidos  Totais  Voláteis
(mg/L) 

0,162±0,17
8

0,148±0,084 8,23

O vaçltor médito dto PH nçaçs açmtosiraçs dto esgtoito bruito ftoi de 8,08 e açpós to

iraçiaçmençito em leiito cultivaçdto, usaçnçdto aç graçmínçeaç Ztoysiaç jeaçptoicaç,  ftoi  de  ≅ 7ê

Segunçdto Hussaçr ei açlê (2005) tos vaçltores de pH ptodem inçfluençciaçr nçaç presençãaç de

baçciériaçs  que  soto  resptonçsável  ptor  iraçiaçmençito  dto  efluençieê  Ctolaçres  e  Saçnçdri

(2013) tiveraçm resuliaçdtos próoimtos açpós to iraçiaçmençito, ctom pH médito de 7,44ê

Os  resuliaçdtos  de  efciênçciaç  nçto  iraçiaçmençito  paçraç  açs  açnçálises  de  nçiiraçito  e

nçiiriito  ftoraçm  de  açprtooimaçdaçmençie  38%  e  87%,  respectivaçmençieê  Ptorém,  tos

vaçltores paçraç to esgtoito bruito e to iraçiaçdto jeá esiaçvaçm dençirto dtos paçdrões eoigidtos

pelaç Restoluãoto nç° 357/2005 dto CONAMA, que esiaçbelece açs ctonçdiãões e paçdrões

de  laçnçãaçmençito  de  efluençies,  ctonçsideraçnçdto  tos  paçrâmeirtos  que  se  açplicaçm  açs

águaçs de claçsse 2, (nçiiraçito= 10,0mg/L  e nçiiriito= 1,0mg/L)ê

Nto ençiaçnçito, Silveiraç e Arsegto (2014) tiveraçm resuliaçdtos ctom maçitor efciênçciaç

de  remtoãoto  nçaçs  açnçálises  de  nçiiraçito  e  nçiiriito  dto  efluençie  de  esgtoito  que  ftoi

submetidto aç  um iraçiaçmençito ptor  ztonçaç de raçízes,  implaçnçiaçdto nçto munçicípito  de
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Fraçnçciscto  Beliroto,  PRê  Em  umaç  daçs  açnçálises,  feiiaç  peltos  açuitores,  paçraç  esies

paçrâmeirtos, tobservaç-se um açlito vaçltor de efciênçciaç de remtoãotoê

Paçraç  to  paçrâmeirto  fósftorto  itoiaçl,  aç  Restoluãoto  nç°  357/2005  dto  CONAMA,

açdmiie vaçltores de açié 0,030 mg/L paçraç açmbiençies lênçtictos, e açié 0,050 mg/L paçraç

açmbiençies inçiermediáritos,  visaçnçdto maçnçier tos paçdrões de quaçlidaçde em águaçs

dtoces de claçsse 2ê Dessaç ftormaç, tobservaç-se que açpesaçr dto açlito vaçltor de efciênçciaç

de remtoãoto nçto efluençie bruito, que ptode ser tobservaçdto nçaç Taçbelaç 1, to resuliaçdto

tobtidto  nçaç  açnçálise  açinçdaç  nçoto  se  ençquaçdraç  nçtos  paçdrões  eoigidtos  pelto  órgoto

açmbiençiaçl ctompeiençieê

Em touirto esiudto tonçde ftoi inçseridto to caçpim Vetiver (Vetiveriaç zizaçnçitoides Lê

Naçsh)  nçto  iraçiaçmençito  de  esgtoito  ctonçsiaçitou-se  umaç  efciênçciaç  percençiuaçl  de

remtoãoto de fósftorto de 90,5% (UCKER E ALMEIDA, 2013), resuliaçdto semelhaçnçie

açto  tobtidto  nçesse  eoperimençitoê  Observtou-se  açinçdaç  mençtor  efciênçciaç  (20%)  em

esiudtos reaçlizaçdtos ptor Piiaçlugaç (2011), de um sisiemaç de iraçiaçmençito ptor ztonçaç de

raçízes, ctomptosito ptor iaçnçque sépticto e flirto açnçaçeróbitoê 

A Demaçnçdaç Químicaç de Ooigênçito ençctonçiraçdaç nçaç açmtosiraç bruiaç ftoi de 109,64

mg/L,  ptode-se  tobservaçr  umaç  efciênçciaç  de  48,6%,  vaçltor  superitor  açto  esiudto

reaçlizaçdto  ptor  Ctolaçres  e  Saçnçdri  (2013)   ctom  aç  maçcrófiaç  Typhaç  spê  (23,58%)ê

Ptorém, mençtor que to esiudto reaçlizaçdto ptor Vaçlençtim (2005), (61%), ctom mesmaç

maçcrófiaç que Ctolaçres e Saçnçdri (2013)ê

Os  sólidtos  itoiaçis  tobtiveraçm  efciênçciaçs  mençtores  em  relaçãoto  açtos  touirtos

paçrâmeirtos esiudaçdtos, iençdto aç maçitor efciênçciaç ençctonçiraçdaç nçaç açnçálise de sólidtos

itoiaçis ctom 16,11%, açctompaçnçhaçdto de STF ctom 10,81% e ptor últimto to STV ctom

8,23%,  resuliaçdtos  inçferitores  açtos  ençctonçiraçdtos  ptor  Ctolaçres  e  Saçnçdri  (2013)  de

59,79% paçraç tos STê

CONCLUSÃO

O  sisiemaç  de  iraçiaçmençito  ctom  Ztoysiaç  jeaçptoicaç  mtosirtou-se  efciençie  nçaç

remtoãoto de maçiériaç torgânçicaç, nçiiriito e fósftorto itoiaçlê A esiaçbilidaçde açlcaçnçãaçdaç nçtos

vaçltores  de  pH  (em  itornçto  de  6),  ideaçl  paçraç  to  desençvtolvimençito  micrtobiaçnçto  e

vegeiaçl ftoi imptoriaçnçie façitor paçraç ctonçiribuir ctom tos bitoprtocesstos nçto sisiemaçê 
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A Funçdaçãoto Araçucáriaç e aç Unçiversidaçde Tecnçtológicaç Federaçl dto Paçraçnçá pelto

açptoito fnçaçnçceirtoê

ABSTRACT

Phyitoremediaçtitonç haçs beenç ctonçsidered açs açnç açliernçaçtive meihtod tof efuençi ireaçimençi,
due ito iis ltow ctosi açnçd high efciençcyê Inç ihis sençse, ihe tobjeective tof ihis wtork waçs ito
evaçluaçie  ihe  efciençcy  inç  ihe  ireaçimençi  tof  sewaçge  usinçg  aç  sysiem  Weilaçnçdsê  The
eoperimençi waçs caçrried toui tonç aç piltoi scaçle açi ihe Unçiversidaçde Tecnçtológicaç Federaçl dto
Paçraçnçá, Caçmpto Mtouroto caçmpus, wiih aç 24 htour hydraçulic deiençtitonç timeê Ançaçlyzes tof
Chemicaçl Ooygenç Demaçnçd (COD), Ttoiaçl Phtosphtorus, Niiriie, Niiraçie, Ttoiaçl Stolids series
açnçd pH were perftormedê The besi efciençcies were tobserved inç Ttoiaçl Phtosphtorus, Niiriie
açnçd COD, 90,13; 87ê50 açnçd 48ê60%, respectivelyê
KEYWORDS: Phyitoireaçimençiê Saçnçiiaçtitonçê Ztoysiaç jeaçptoicaç
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	O saneamento básico hoje no Brasil é o serviço que se tem a menor abrangência para a população mesmo sabendo que tal situação é imprescindível para a saúde e desenvolvimento dos habitantes de qualquer local, a sua aplicação promove a diminuição de doenças, maior expectativa e qualidade de vida e atrelado a isso há uma menor degradação do meio ambiente (IBGE,2011).
	Uma alternativa para o saneamento básico são os sistemas de Leitos de Cultivos, que tem em sua essência o tratamento de efluentes através do uso de plantas, com o intuito de ser um sistema com menor custo benefício para sua aplicação e manutenção, e de fácil manuseio para quem o obtém, procurando abranger a grande massa que sofre com a falta de saneamento (VALENTIM, 1999).
	Esse sistema tem capacidade de promover o tratamento de água, através da retenção de matéria orgânica, redução na carga de sedimentos e absorção de compostos poluidores (HUSSAR et. al., 2005). O tratamento de esgoto se desenvolve por processos biológicos, fisícos e químicos, processo que se mostra eficiente nos sistemas de Leitos Cultivados, as águas resultantes desse tratamento podem ter como alternativas para o uso a aplicação em vasos sanitários ou fins menos nobres (SOUSA: OLIVEIRA, 2011).
	As gramíneas são plantas que tem grande apelo paisagístico, são resistentes ao pisoteio e podem ser usadas como plantas ornamentais. Na aplicação de sistemas de leitos de cultivos as gramíneas podem ser uma alternativa e assim trazer resultados positivos, Matos et. al. (2010).
	O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência no tratamento de esgoto utilizando sistema de Leitos Cultivados, com gramínea Zoysia japoica, através de análises físico-químicas.
	METODOLOGIA
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